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Introdução:  

Introdução: A transposição da morte de casa para o hospital conduziu a novas implicações e 

preocupações por parte dos profissionais de enfermagem que com ela se confrontam 

diariamente. Este confronto com a morte, bem como, a necessidade de comunicar a sua 

ocorrência à família e às pessoas significativas representam um desafio para o enfermeiro. 

Pois, o temor de causar sofrimento adicional constitui a comunicação sobre a morte como uma 

“tarefa de ninguém”. 

 

Objetivos:  

Conhecer as representações sociais construídas por enfermeiros acerca da comunicação da 

ocorrência da morte de um doente a familiares/pessoas significativas.  

Compreender a relação entre os componentes da estrutura das representações sociais da 

comunicação da ocorrência da morte de um doente a familiares/pessoas significativa, na 

perspectiva dos enfermeiros. 

 

Metodologia:   

Realizou-se um estudo exploratório, cuja amostra foi constituída por 35 enfermeiros. 

Recolheram-se dados através de questionário, com questões para caracterização 

sociodemográfica e um estímulo indutor (comunicar à família/pessoa significativa a morte de 

um doente). Cumpriram-se os procedimentos ético-legais, em conformidade com a Comissão 

de Ética da Área da Saúde e Bem-Estar da Universidade de Évora. Os dados foram 

categorizados recorrendo ao Microsoft Office Word e processados nos softwares Evoce 

SIMI que forneceram a estrutura e campo das representações sociais.  

 

Resultados:  

Verificou-se predomínio de respondentes do sexo feminino, com idade média de 34,2 anos. Os 

enfermeiros evocaram 105 palavras das quais se apuraram 45 palavras diferentes. Da 

estrutura das representações sociais da comunicação da ocorrência da morte de um doente a 

familiares/pessoas significativas, relevou-se o núcleo central constituído por quatro elementos 
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(dor, família, a forma como transmito a notícia, tristeza) e a segunda periferia com quatro 

elementos (angústia, compaixão, dificuldade, fugir). 

 

Conclusões:  

As dificuldades enfrentadas pelos enfermeiros durante comunicação ocorrência da morte são 

pautadas nos significados atribuídos às interações ao longo da sua vida (Kovács, 2011). Quando 

comunicam esta notícia, sentem dificuldades em adequar o modo da expressar e em gerir 

sentimentos desencadeados (Pereira, 2009). Deste modo, as representações sociais face à 

comunicação ocorrência da morte estão estruturadas nas competências sustentadas pelo 

conhecimento. Estas têm implicações funcionais e práticas que se manifestam na organização 

dos comportamentos, actividades comunicacionais, argumentação e explicação da realidade. A 

morte protagoniza a insegurança, sinaliza a mortalidade e evidencia a forma de ser, pensar e 

sentir do enfermeiro. 

 

Descritores:  
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